Trabalho, Transparência e Cidadania!

REQUERIMENTO Nº 25/2015

Exmo. Sr. Presidente

Vereador Aziz José Ferreira

Câmara Municipal Pedro Leopoldo/MG

No uso de nossas atribuições regimentais, requeremos à Excelentíssima Senhora Prefeita informações sobre as obras da elevatória na orla da lagoa localizada no Distrito de Lagoa de Santo Antônio, para destinação do esgoto sanitário até a ETE de Dr. Lund. 

JUSTIFICATIVA

A Associação Civil Movimento Lagoa Viva, criada com a finalidade de promover ações de preservação, conservação e recuperação ambiental da região do Distrito de Lagoa de Santo Antônio e seu entorno, denunciou nesta Casa possíveis irregularidades quanto à construção da elevatória na orla da lagoa, para destinação do esgoto sanitário até a Estação de Tratamento de Esgoto - ETE de Dr. Lund e que foi iniciada em 2005. 

Sabemos que a Copasa é a única responsável, atualmente, pela execução da obra. Como é o Executivo Municipal que acompanha e fiscaliza essa obra, solicitamos de V.Exa. informações quanto aos seguintes questionamentos apresentados pela ONG: 

1 Por que as obras da elevatória estão paralisadas há tantos meses?

2 No projeto está prevista margem de segurança para conter as cheias da lagoa?

3 Existe licenciamento ambiental emitido por órgãos do SISEMA ICMBIO ou licenciamento simplificado para unidades de transporte e de tratamento de esgoto sanitário, separada ou conjuntamente  de pequeno e médio porte conforme Resolução CONAMA 377 de outubro de 2006?

4 O projeto garante que no período das cheias não haverá contaminação das águas, visto que o esgoto bruto passa pelos emissários instalados no aterramento feito na continuação da Rua Progresso?

5 Há garantia de que a água da lagoa não penetre nos emissários pela porta de visita, uma vez que os mesmos permanecem submersos por longos períodos durante a época de cheias da lagoa e decorrer dos meses após o período de chuvas, acarretando em troca de fluxo entre os emissários e contaminação das águas da lagoa? 

6 Há garantia de que não haverá troca de fluxo entre a rede coletora de esgoto bruto e as águas da lagoa na Rua Luiz Pires Guimarães, uma vez que esta rua permanece submersa durante o período de máxima cheia e restante dos meses após o período das chuvas?

7 Há garantias de que não haverá vazamento de esgoto bruto para o leito da lagoa em caso de paralisação das bombas por motivos de defeitos, queda no fornecimento de energia, entupimento da canalização ou válvulas de crivo por objetos estranhos etc., uma vez que o esgoto bruto continuará chegando à estação elevatória? 

8 Haverá bomba reserva com dispositivo automático de acionamento para manter o fluxo de sucção de esgoto bruto em caso de falha na bomba principal? 

9 Existe projeto ou plano de mitigação definido para suprimento de energia elétrica emergencial em caso de queda ou corte de energia na rede para as bombas de sucção?

10 Há estudos que comprovem que durante as cheias da lagoa, a estação elevatória não seja inundada comprometendo seu funcionamento e impedindo reparos e manutenção?

11 A Copasa garante que a estação elevatória de esgoto bruto não exalará odores desagradáveis e nem gerará ruído pelo acionamento de bomba de sucção que possa gerar incômodo na vizinhança?

12 A estação elevatória de esgoto bruto será construída de modo a gerar o mínimo de impacto visual possível e terá barreiras físicas para evitar o acesso de pessoas e animais no seu interior que possam colocar em risco sua integridade e funcionamento?

13 Foi realizado monitoramento da qualidade da água da lagoa nas proximidades do local de instalação da estação elevatória, dos emissários e rede coletora de esgoto bruto a fim de detectar ou não a presença de coliformes fecais, fósforo, nitritos e nitratos, óleos e graxas, sólidos totais, substanciais tenso ativas (LAS), DBO, DQO etc.?

14 Foi emitida ART – Anotação de Responsabilidade Técnica por profissional registrado no CREA para os projetos de escavação, construção, projetos elétricos, hidráulicos e arquitetônicos?

Por oportuno, lembramos que a obra de saneamento dos interceptores está dentro da área alagável, os quais permaneceram submersos no final do ano de 2011, durante todo o ano de 2012 e em parte de 2013. 

Segundo a ONG, não há qualquer projeto para minimização dos impactos, nem plano emergencial para o caso de ruptura do sistema e consequente contaminação da lagoa e do lençol freático do aquífero cárstico intercomunicante. 

É necessário que a Copasa preste contas de todo o custo da obra, a qual foi orçada em R$1.806.337,70, sendo o início da construção previsto para 20 de janeiro de 2014 e término em 20 de novembro de 2014, conforme placa afixada no local. 

Sala das Sessões, 03 de agosto de 2015.

Aziz José Ferreira




Euclides Teixeira Neto

Geraldo da Cruz A. Andrade (Louro) 

Geraldo Mendes Filho

Pr. José Maria Soares Santos


Leonardo Pereira Ribeiro

Mayron César Tavares Torres


Salim Salema Pimenta

Sálvio Pires de Souza



Vicente Pereira da Cruz

Requerimento 25/2015


